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CAiASá KU1T1CFAIL 
6.a Sessão ordinária em 6 de 

£bril de 1833. 
Presidente o Exmo. Barão doi 

Par-nahyba. 
Secretario—Qnintiliano de Oli-
eira Garcia. 
Achando-se presentes, as onze 

soras da manhã os Srs. Verea-
lores Exmo. Barão do Paniahy-
*a, Adolpho Bauer, Tristão Ma-
•iano, Paulino, Dr. Barros Jr. 
^alvão Sobrinho e Kiehl, faltan
do com causa, os Srs. Cor. 
vnhaia e Bento Paes, o Sr. Pre-
idente abrio a sessão. Lida a 
cta antecedente, foi approvada. 

EXPEDIENTE. 
Rol lido umofficio do Sr. Baa-

) Paes, communicando não po-
er comparecer por doente ; por 

* sta oceasião communicou o Sr. 
'residente que o Sr.jfCor.Anhaja, 

\,ando feito uma viagem, não pôde 
oltar com tempo de asséttír a 
»ssão, devendo %assim ser dispen-
ado. Foi .approvado. 
Uíficio de Carlos Corrêa de Mo
les, insp9ctor do -—*Rairro do 
fuaratapendava.— pedindo es-

4. u-ín d'esse cargo, ficando assim 
omeado iun outro inspector para 
ratar d\ factura da estrad i. 
Para sor tomado em considera

rão em tempo competente. 
Pelo Procurador foi apresenta

do o relatório trimensal, acom-
. anhado do balanço e mais do
cumentos : A' Oommissão de 
«Tontas. 

Pelo Fisca' foi igualmente 

cumentos que o instruem. A's 
Commissões reunidas de contas e 
Obras publicas. 

Pelo yr. Presidente foi dito 
que o professor da l.a cadeira de 
1." lettras, dosta cidade, dese
jando que a Câmara Municipal 
examinasse a sua eschola. que 
precisa de certos melhoramen
tos, viera solicitar desta Câma
ra uma visita à mesma eschola, 
para que pudesse com conheci
mento de causa, reclamar essas 
medidas ; que louvando o proce
dimento deste professor, entendia 
quo os seus collegas estar ão 
promptos e aceitariam o convite. 
Approvado unanimemente, resol-
vêo a Gamara dirigir-se em cor
poração á eschola respectiva. 

Levantou-se a sessão, devendo 
lavrar-se a acta respectiva. 

WU10AS! 
Amor dfi mâc 

Não ! não quero que cases. 
Criei-te com muito amor ; pas
sei noites em claro, no calor do 
teu leito, se tinhas febre aga-
salhando-te ao seio, se tinhas 
frio. Tu, que perdeste mãe, en-
contraste em mim u m extremo-
so atfecto como só olla poderia 
ter , tenho vivido sempre para 
ti; se sorris, alegras-me o cora
ção ; se soffres, sjnto eu a dor 
das tuas dores. E m meio de sa
crifícios e angustias disse sem
pre : pouco importa que eu luc-
te agora que ainda tenho forças, 
descinçarei depois e terei um 
consolo na minha velhice. Louca 
qué"*eu era ! 

Abi está a flor. por cuja cul
tura tanto m e desvellei, negan-
do-me o seu perfume... quer par
tir deixando-me só... sò ! a mim 
que a beijei, que a amparei, que 
a recolhi por ter pena de a ver 
tão sosioha 1 

Estou decrépita, os meus 
rheumatismos e a minha quasi 
cegueira cansaram-me... ai ! 
pobre velha, fica abando nada, 
tu, que não pudeste ver abando
nada uma ereanea ! 

Mas, diz-me Laura, tu o amas 
muito ? 

Muito ! ... Sei, que à Isso qüe casa, casa batida pelos quatro 
disseste mentalmente, e eu, que ventos,debruçou-se dopeítõril. 
vellei pela tua felicidade, que te I () {[e^r fJa m a n h a fazja_1Jh, 
amo tanto, tanto nada mereço 0-adu|ar „, u (J<) ._ 
do ti ! Se, casando continuasse . b r i l „ 0

 b £ SnicamenM 
a.v.tveraqu. nao tonas os rnes- „(1 ^ ^ tunjcas d 

inos qar.nho.s para nmn m.n e,-|vi i3 bÍHntf „ c, , 
tarias a meu lado e isso bastava- f,„ ceu s e m e a r a . s „ ,lo auv(?ns .,r me, mas elle é estrangeiro e quer 
levar-te para a sua pátria, para 
i rto de sua mãe, de suas irmãs, 

u is affeiçoes !... ei Io ê m u s 
clemente do quo tu ama os I 

de rosa ; o sol erguia-se por d :-
traz de umas montanhas alta-, 
aoroando-as de luz ; corno u tt 
rebanho de carneiros mansos vi
am-se ao longe enfileirados dos ! -seus... 

— Hasta ! murmurou supplice 
uma voz tremula, emquanr.o 
clu<ls rnaoiinbas delicadasacàri-l,, 
ciavam us anotados cabellos da. mn „ ,,,.,,, %„** „ . • „ 

o alto da aícantilada colina 
ao rio, urnas pequeninas ca- is 
brancas, aldeias, pela relvosa ia-

velha, brancas como o Unho dos 
Iconio a rnatta do fresco leite ran-
jiridíí nesse instante da pacienta 

altares. , l 

. ,. vacca, que consolava o sou nov:-
As mães,continuou aquella voz L. , „ L V . ,,, ,, 

,. * , j llno lanoendo-ihn as orelh is, o es-
em surdina, com medo doqu^ele-f ,„„„; ,, „*„ i ( 

T J sa rapariga nova. descdlca. com 
vando-se um pouco, se entrecor- - n° n , •, -i 

|a saia curta e os braços erguid H 
ia segurarem a bilha que ia ou-
jcher a fonte. :i;íera-ilie-..-:— 
as elegantes e arredondadas for
mas de urn bonito vaso de Xol t 
que tinha sobre o toucalor, vas » 
cujas figura* feitas em ver-melho 
velho ( rosso áulico ) sobre fun» 

de pranto, teem o direito 
ipor as (ilhas... o as filhas o 

dever de obedecer... Embora eu 
sinta no peito o coração desfeito 
em amargura, creia. ha na mi-
nh'alma uma alegria estranha 
obedecendo a quem tanto fez por 
ai i m. . ' ,, i de azeviche pareciam pedir ai-' i 

A velha suspendera a respira- ' -, ' 3 

çao, e ítcara com um sorriso nos 
i mas rosas noras. Desceu pois 

lábios e de olhar fixo em quanto 
a pai lida menina, sua adorada 
pupilla, desappareceu da sala pa
ra encerrar-se no seu quarto d'on-
de escreveu ao desejado noivo es
ta palavra : — N Ã O . 

Ia tombando a noite. Pelas 
grandes janellas ogivae-^ entrava 
a frouxa claridade do crepuscu-
lo;reinava em toda a casa o maior 
silencio. 

Isaura continuava encerrada 
no quarto chorando iivremeute o 
de^folhar do sonho do seus so
nhos ; sua ni:i9 udoptiv.i, recos-
tada na grande poltrona,'de os-
paldar da sala, fixava com triste
za a tonue luz do espaço, o as 
meditações que a absorviam- não 
eram receios do futuro, o que 
lhe guardava o porvir,ella sabia-
o, eram, sim, uma pagina do seu 
pas-.ado que relia, pagina poque-
na mas que fatalmente lhe im-

jardim. Quando voltava o >m 
farta colheita vio encostado t 

grade alguém, que lhe preoceup • • 
o espirito todo o resto do dia .. 

['assaram se os mezo>: os-
guem fallava-lhe quando ã 
se sentava no limiar da poria i » 
pomar. Ella dizia-lhe dobi 
a meada queelle tomava entre as 
mãos : pudesse a tua vida s -.• 
uma meada e eu a sua tecedeir.t. . 

— C o m o esse tio podos quob. n* 
a minha vida, respondia-lhe oii-. 

E esse sonho acabou-se, ríesf*:'.-
se como a ospuma, apagou-se ci
m o a luz 

E porque''... P >rque o pae dei-
la lhe dissera—Não ! 

Corria a liantada a noil». 
çri id t viera fechar as j-iae'; ;• 
porque o ar podia "CO**.NLI 
senhora. Laura deixou o quarr. 
e veio sentir-se n um banquiua« 
junto do sua mãe ; esta confcen. 

pozora a desgraça de sua vida plou-lhe o rosto, que pas 
inteira. sereno... In grandes tempe^ta 

Lembrava-se d'um dia em que, jsob a trau^ailla -superiicie 
l^vantindo-se de madrugada ei lagos !... 
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bebeste lagrimas, deves saber o 
quanto ollas amargam .. e cur-
vando-se para essa adorada cac 
iVeça, quô se lho encostava ao-
regaço, murmurou lhe entre dois 
eijos:—Casa te. 

JÜLIA LOPES. 

mmm 
Fromotoreu F*ub1i-

co**. — Por acto de 10 do corren
te forão removidos os promotores 
públicos Dr. Antônio de Anhaia 
Mello da comarca de Tietê pa 
rã esta eo Dr. Cherubim de Mo
raes Gomide, d'esta para aquel
la. 

Louvamos ao Governo pela boa 
escolha /Io substituto do Dr. Go
mide. O Dr. Anhaia ò um moço 
intelligente, trabalhador e tem 
iodos os requisitos necessários pa
ra ser um oom magistrado. Nòj. 
o cumprimentamos. Quanto aos 
Tieteenses lhes enviamos d" aqui 
ós nossos parabéns pela excel-
lente acquisição que tambim a-
cabam de fazer. 
C3on*eiUoiros <le lis

t a d o . — Por decreto de 10 fa
lam nomeados conselheiros de 
Estado ordinários os oxtraordma-

<ie norte a sul, pondo em com-
nunicação os cabos siibmirínos 
do Atlântico o * 

rios Manoel Pinto de Sou2 1 Dans 
tas. Martim Francisco Ribeiro de l'™nç:i. que atravessa esse pa.z 
Andrade e José ('metano de An
drade Pinto, e o senador .João 
Luiz Vieira Cansanção de Sinim-
bú, e conselheiros do Estado ex
traordinários os senadores Affon-
&o Celso íle Assis Figueiredo, b 1-
rã<> de ÇotegÉp«e, Chnstiamo íiene-
fircTjcTOttoiii,, José Bmifacio de 
Andrade e Silva» José Bento da 
Cunha «. Figueiredo, Laffayefte 
Rodrigues Pereira e Luiz Antônio 
Vieira da Silva. 
•B o nines.—Temo* recebido 

mais: «The Anglo-Brazllian Ti
mes», a «Qazeti de Caldas», a 
«Rosa», pequeno j »roal critico 
litterario e recreativo publicado 
no Rio de Janeiro p»>r moços tio , 
commercio. e o u ° l da «Auro
ra» pequeno periódico <jue acaba 
de apparecer no Uio Grande do 
Norte e que visa a instrucção e 
o bem estar da pátria 

Agrad^cenus. 
I m p o r t a ç ã o «lir«?-ct?» 

—Chamamos a att;ençào do publi 
co para o annúncio que fazem na 
secção competente os Srs. Pedro 
i\ liittencourt & C.tt 

I m p r e n s a . - A direcção 
destp jornal pede ás pessoas que 
o têm devolvido depois de o ter 
recebido durante um, dous e três 
m p z ^ 1 favor de mandar pagar 
as su is .i-s- iatu,ra9w 
l>e»tcAe 111101110 polioi-

al,-Foi substituído o destaca
mento d'esta cidade por iwa ou-
tro que aqui chegou no dia 12. 
A este respeito fatiaremos ao 
nosso próximo numero. 

«Jremaçüo.—Consta na 
Çô.rte qu,3 o SÍ;», mmis-tjro do im- y 

perio nutre desejo de applicar 
a cremação aos cadáveres jjas 
victimas de febre arnarella, ini
ciando a medida no hospital de 
Jurujuba. 
Príncipe tillemuo — Por 

todo o mez de maio próximo de
ve chegar ao Rio a corveta «01-
ga» da marinha allemá, trazmdo 
A neu bordo o 2' tenente da ar
mada ai Lema o príncipe Henri
que, neto do imperador da Al-
lemanha. 
Eleição e m Bellevil-

le.—Xo dia 11 de Março rindo 
deo-se em Belleville, França, a 
eleição para preencher a vaga 
deixada porGambetta. O candi
dato mais votado foi o polaco na-
turalisado Sigismond Lacroix -
radical communista. que já so 
apeesentâra, em Agosto de 18SI, 
contra o próprio Gambetta. N"a, 
quella época reuniu 3,536 votos1 

e agora, 3,474. Depois delle vem 
o Gambettista Métivier, que teve 
apenas 3,042 votos. O candidato 
dos operários, Dumay, teve 1.118 
votos e o famoso socialista Jates 
Guesde, apenas 476. 
Haverá segundo escrutínio. 
T e l e g r a p l i o biiSiter-

m n e o , — Ivtão muito adianta
dos os trabalhos da collocação 
do telegraphi subterrâneo em 

cimento.—Autonio Martins Fran
co. Rodrigues & Filho. —José 
Hasser.—Júlio Camillo B.dacho 
—Felippe Tod.* 
O Senador Correi 1 recobeo um 

idêntico. 
lki^po d o Maraiili.io. 

to Medit&rraueo. 
F* uma obra importantíssima. 

que custará cerca de 10,000.000$ 
da nossa moeda. 
O primeiro jorii *!.— 

— O primeiro jornal qu3 appare-
ceu no Rio cie Janeiro foi em 
17 i7, sendo sen proprietário o sr. 
Antônio da Foococa ; na IV.nia 
fa em 180 *, sob o titulo «A Fia
do de Ouro do Brf.zil». 
SuflT^agio das m u U i o 

res- —Muitos deputados de Va-
nz 9 das províncias ofguiisar.iia 
um «comitê» de i niciati va, com o 
propósito de fundir uma socie
dade cujo titulo será «Socied-ide 
nacional dos suffragios das mu
lheres». 
Bnaico d e credito real 

<le s«*. í*siulo.—Lê-so na Ga* 
z&a de Noticias- : 
«•Ouvimos que foi resolvida pe

lo governo, sobre consulta do 
conselho de estado.a questão sus
citada entre o encorporador do 
Banoo de Credito R^al de S.Pau
lo e diversos accíonistas sendo 
essa decisão favorável ao mesmo 
oncorporador. 
São apenas 300 contos ! 

I%ÍCÉÇOCÍO»C1O P a r a n á — 
A «Gazeta de Notícias» recebeo 
o seguinte telegranma,: 
«Estamos sob pressão violenta. 

O governo insta com o juiz para 
ûe este expeça maatiado de pri

são preventiva contra nós. Não 
temos segurança. 
«O juiz de direito está doente. 
«Assignados:—-Firminp, B. Np#« 

—Chegou no dia 11 a corte a bor
do do vapor Pernambuco o oxm. 
sr, [>. Antônio Cândido de Alv.i-
r.;nga,l»isjK) da ilioiaso do M ira-
nhffn, 
Doutor».—Recebeu o grão 

de doutora "em philosophiã. na 
Wnivorsidade de Zurich. MHe. 
Fdith Tíiomas, filha do professor 
Thomas. 
V a c c a s n o H i o . — Diz o 

«Diano do Brazil» que existem na 
corte perto de 250 esr.abulos con
tendo cerca do 1.500 vaccas 
ÍJUÔ fornecem, approxínaadamen-

te, 15.00) litros diários, de leito 
ao consumo da p'opula'j 
E x p ortação <le touit»-

tos.— Em 18S2 prepararam.-se 
para exportação, n ̂  Estados-
Unidos, 52 milhões d; latas de 
tomates, metade dos quaes foram 
fornecidos pelo M uyland e Vir
gínia. 
Isto é quo se chwna ter indus

tria agrícola. 
Intlemnisação. —Km N >-

va-York acaba de intentar-se um 
processo de perdas e damoos.con 
tra o dono- d'nma loja de roupas, 
que vendeu um par de meias,com 
riscas ama rei Ias, azues e brancas 
a mister Re-day, com as quaes se 
envenenou seis horas depois de as 
ler calçado. 
Os pés incharam ; o medico de

clarou que estava envenenado 
por meio de absorpção ; o pacien
te teve de gemer de cami por cin
co semanas e ainda não está in-
tei ramente restabelecido. 
Faz le obrar o c ISD que suecè-

deu eni Lisboa ao actor Biptista 
Machado, que esteve grivemente 
enfermo por ter usado uma luvas 
forradas de lã encarnada. 
C a t a d o r <le ci»fô. — Os 

jornaes da Corte referem uma 

tinua a citada faíhfa, ecoWmi^a 
portanto- tempo e braços 
Resta saber se o resuliado do

se u irabalho serã também vanta
joso, commercialinente conside--
[ilo, isto è, se o maior preço que 
adquire a porçãi* limpa, sommado 
com o preço inferior das outras 
porçuos, iguala pelo menos, o-va
la* de todo o cafó antes de ser 
oalado. 

Cominercio linipi» — 
Refere a Folha Nova. de 10: 
*•< Consta-nos que hontem fo

ra encontradas em uma caixa de-
fazendas, vendida cm uma easa 
importadora, espalhadas entre as-
peças de fazenda, algumas notas-
de 1$000, estampa americana, 
tão perfeitas que no praprio Ban
co do Brazil as acharam boas. 
Dizem nos mais que a policia já 

deu alguns pas^s sobre este as-
sumpto : mas a hora adeantada 
a quo recebemos a informação 
não nos premittiu proceder a in̂  
vestigaçòes.» . 
Processo notável — 

Ultimamente, na Sardenha, ter-
1 ninou um processo monstro — O 
dos distúrbios que deram-se, no 
anno passado, em Sauluri. 
O processo durou cem dias ̂ r 

custou ao Estado mais de 60 con-" 
tos do réis. O Jury funecionou. 
por espaço de quatro diase meio, 
respondendo 2,̂ 1)4 quesitos, rela
tivos a 81 acusados. A leitura 
da sentença durou tros horas. 
Dos acusados 51 foram con

denados a varias penas, 1G a ga
ias perpétuas e 30 absolvidos. 
.tJsos Çniinezegu— Q ujl;-

m.o numero da Gazeta dò Pektn 

traz a seguinte noticia: 

^periencia feita pelo coustruetor I1--
-machinista Utiqu»* Delf>r.̂ e da 
sua machina denominadacatndor 
de café destinada, ao menos em 
parte, a substituir o tribaiho d*\. 
escolha do café soecado. 

O methodo empregado, diz o 
Jornal, é o tia aspiração do ca
fé por meio de uma forte corren
te de ar esbabeUcida dentro de 
um canal. 
O grão, em estado normal mais 

pesado, resiste mais â aspiração 
e caba no primeiro dos quatro 
compartimentos que ficam de um 
lado do canal : os grãos chAchos, 
as folhas, etc. sobem mais e,con
forma o seu peso, vão carnr nos 
outros compartimentos. 
O cafó fica assim regularmente 

limpo, sendo poueo o trabalho 
que ainda se deva fazer paia ün> 
pal-o completamente. 
À. a^cJ4ria dp sr.Delíorgo,con-

<* O sublime soberano do impé
rio vestio hootem. 15 de N-pvem-
T)ro, n̂ la primeira- vez o seu.ca--
pote 'le inverjno. 

Para se reconhecer o alcance 
deste aviso é necessário notar» 

.jue 
aos 

o absolutamente interdicto 
miLitares e funecianarios na 

China vestir seiis capotes de in-r 
ver no antes do imperador ter, da-. 
do o exe nplo. 
Obituarío.—Da l a 7 do 

corrente--sepultaram-se os seguin--
te.s è 

Dia 1 
Práncisca Elisa (lorrea 24 an-

nos cazada co-m Felippe Corrêa 
Leite ; conseqüência ãe pano. 

Dia.» 
Joaquim Francisco de Assis,63-; 

aonos, cazado com, Sinhorinha 
An^niaida Silveini : hydTÒpesia. 

Dia 7, 
Gertrudes Rosa, 96 annos,viu

va, branca : marasmo senil. 
Benedicto. 40 annos, solteiro, 

escravo dn Manoel Rodrigues- dô 
Souza : occhosáo. 

1C3SAXC0 
Dous esposos requereram di

vorcia. 
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A mulher comparece à presen
te do juiz a quem pisca os olhos 
por tal fôrma que o dtgno magis
trado nào pôde deixar de corar. 
O escrivão, à quem nada esca

pou, examina attentamente a 
impudica mulher, que voltando-
se para elle, repete- o que já 
havia feito com o juiz. 
O marido toma a palavra e cora 

voz triste : 
— Eu adoro minha iuulher.diar-

• ,e nu antretauVó exijo o divor
cio. 
A desgraçada suspira lançando 

um olhar ao policiman de servir 
ço. O agente cout«nta-se em en 
terrar o chapéu até o nariz 
0 marido continua : 
— A minha pobre mulher, em 

conseqüência de moléstia grave, 
contrahiu um cacoete nervoso 
que lhe faz constantemente pis
car o olho esquerdo. Desde en
tão, todos os homens que ellaen 
contra seguem-n'a e escrevem-
lhe innumeras cartas ; ha em ca
sa um dilúvio de papel que mui
to compromette a minha honra. 
Exijo o divorcio. 
O juiz interroga a esposa : 
— Tem alguma cousa à dizer ? 

++— Adoro o meu marido; ellí-já 
quiz tapar-me os olhos com uma 
venda ;não posso consentir nYsso. 
0 juiz. Ha um meio. 
O marido eamidher : Falle, 

senhor ; falle. 
— E' sahir somente á noite. 
Os dous esposos dão saltos de 

alegria ; o mando retira o reque
rimento e tudo conciue-se ami
gavelmente. 
A mulher volta-se para agra

decer e pisca os olhos à seu ad
vogado de modo tão particular 
que dá muito que reflectir aos 
circumstantes. 

U m político de... força vae a 
um jornal reclamar contra a 
qualificação que emprestou-lhe 
de «infiel a todos os partidos.» 
No outro dia o director do jor-

€ 1 faz inserir na folba a.- se-
inte rectificação : 
«Engãnamo-nos hontem quan

do falíamos do >r. A... S. exc. 
tem sido sempre «fiel a todos os 
partidos..* 

O comrnendador P. dietando 
ao caixeiro ; 
—Escreva lá ; «Recebemos a 

sua carta e sementes...» 
—Sômen/es ? 
—Sòmentes, sim. senhor ; sou 

eu e o seu José. Não sabe que el
le este anno ê meu sócio ? 

Prenderam a cm sugeito, an-
t/gamente, por-casar c»nco vezas, 
senido ainda todas as cinco mu
lheres vivas : perguntand-lho o 
juiz que razão tivera para isso 
fazer, respondeu : 
—Senhor, eu quiz experimen

tar si entre tantas mulheres a-
enava uma boa. 
— Amigo, disse o juiz, va fa

zer essa diligencia a outra vida, 
porque nesta é impossível. 
E sentenciou-o a morte. 

Um amigo de frei Bartolameu 
dos iMartyres.deu-lhe parte um 
dia que i* casar. 

— Presumo one ha de ser com 
uma senhora de grandes virtu* 
des, disse o arcebispo. 

— E'muito virtuosa, muito bo
nita e muito rica. 
— Bonita, virtuosa e rica? ' 

Ore tire-me cá esta mitra, que 
lambem quero casar. 

Um gatuno rouba a casaca a 
i>m indivíduo altamente colloca-
do. E' preso e manda, chanaar 
um advogado pouco considerado 
para defendei-o. 
— 0 senhor quer defender-me ? 

Previno-o que, si não for «absol
vido, não lhe darei nada* 

—Acceito, mas com uma con
dição ; si vossê for absolvido, me 
dará. a- casaca. 

0 dr.Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos nesta 
cidade de Ytú e seu Termo,&. 
Faço saber aos que o presente 

Edital virem que tendo o escravo 
Abrahão reclamado contra a 
classificação de escravos feita pe
la Junta Classificadora do muni
cípio de Indaiatuba, requerendo 
que fosse invertida a ordem ob
servada na mesma classificação, 
julguei improcedente em data de 
13 do corr nte dita reclamação, 
p̂ los fundamentos que constão 
do despacho exarado nos autos. 
Para constar mandei lavrar o 
presente,que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. —Ytú, 14 de Abril de 
1883. — Eu Joso Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão, o es
crevi, Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

havendo procedido, ao sorteio dos 
'*8 Jurados, que tem de servir na 
mesma sessão, em Conformidade 
dos arts. 326,327 e 328 do ReguL 
nti. 120 de 31 de Janeiro de 1842, 
forão sorteados e designados es 
cidadãos seguintes: 

CIDADE: 
1 Antônio Dias F. de Sampaio 
2 Antônio Eusebio R. Sobrinho 
3 Agostinho de Souza Neves. 

liarão do Parnahyba. 
Lento Paes de Barros, 
Carlos Grellet. 
Cesario Naziazeno Galvão. 
Evaristo Galvão de Almeida. 
Elias Antônio P. Mendes. 

10 Francisco F. de Barros. 
11 Dr. Francisco F. de B. Júnior. 
12 Francisco Bernardino C. C. 
13 Francisco Ferraz de Camargo. 
14 Filippe de Paula Bauer Jor. 
15 Joáo Dias Aranha de Quadras. 
16 João Pedro Dias Ferraz. 
17 João Henrique S. Castro. 
18 .losé Mendes Galvão, 
19 Dr, José Manoel de A.Alvim. 
20- Dr. José de Paula Leite de B. 
21 Dr. José Elias IV Jordão. 
22 Dr. José Manoel da F. L. JOL\ 
23 José Augusto M. Moraes. 
24 José Antônio de Souza. 
23 José Feliciano Mendes. 
26 José Nardy de Vasconsellos. 
27 Joaquim Mariano da Costa. 
28 Joaquim Clernenle da Silva. 
29 Joaquim Alves Fêo, 
30 Ignacio de Moraes Navarro. 
31 Ignacio de Almeida Mattos. 

32 Luiz Augusto Dias Aranhav 
33 Tristão Mariano da Costa. 
34 Tristão de Abreu Range*', 

INDAIATUBA 

35 Antônio Joaquim de Freitasv 
36 Benjamim Constante de A* 
37 Francisco A. N. Coelho. 
3§ Francisco Galvão íe 8. Leitev 
39 Firmino de A. Leite. 
40 Jí.ão de Almeida Prado. 
41 João de Almeida P. Júnior. 
42 Joaquim Rodrigues de Barros. 
43 Jesó Manoel da F. Leite. 
44 Ignacio de Paula L. de Barros. 
45 Theophilo de 0. Camargo. 

CABREUVA 

46 Antônio Joaquim de Moraes. 
47 Isaías de Assis Oliveira. 
48 Pedro Florencio da S. Jumíor. 

Aos quaes todos e k cad.a u m 
de per si, bem como á todos os 
interüssados ern geral.se convida 
pau a comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a.sala das 
sessões do Jury, tanto no referi
do dia e hora,, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei si faltarem. 
E, para que chegue a noticia à 
todos, mandou não sò passar o 
presente edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais- publi 
cos.como publicado pela impren
sa. Cidade de Ytú, gde Abril de 
188).—Eu Francisoo José de An
drade, escrivão da Jury, que o 
escrevi. Deodato Cesino Yiletla 
dos Santos. & —2~ 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. Juiz Municipal d'esta 
Cidade de Ytúeseu Temno. etc. 
Faz saber quepelo Doutor Juiz 

de Direito da Comarca,, Frederico 
Dabnev de Avellar Brotero. lhe 
foi communicado haver des-ignado 
o dia 21 de Maio próximo futu
ro, as, 10 horas da manhã, para 
abrir a 1* sessão ordinária' do 
Jury, d'oste Termo, que trabalha
rá, om. dias consecutivos, e que 

Frederico José de Moraes, .Proc-urador da Gamara Municipal des
ta cidade do Ytú, etc. 

Faz. saber á. todos os que o presente edital virem, que, de 
ordem da mesma Câmara, se adia organisada a relação provisória-
dos Capitalistas e lavradores, que devem contribuir no corrente 
exercício, e é pela maneira seguinte:. 

CAPITALISTAS, ASSUCAR, CAFÉ E ALGODÃO. 

CAPITALISTAS, PARA 1882 A 1SS3L 

Excedente a 

Cap. Bento Dias dé Almeida Prado 200:0G0$000 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco ,,. 
João Baptista Paclreco Jordão ,, 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 1C0 a 200 
D. Francisca Emilia Corrêa Pach«co ,, M ,, 
Dr. José de Paula Leito de Barros ,. ,, ,, 
Francisco de Paula Leite de Barros ,, ,, ,, 
Joaquim Elias Pacheco Jordão ,, ,, ,, 
Migu-el Luiz da Silva ,, ,, tt 
Manoel Leite de Sampaio ., ., ,, 
D. Antonia Emilia Corrêa Pa o- *eco 50 a 100 
Manoel'Rodrigues de Arruda *. ,» 
BerVto Paes de Barros M ,, ,, 
Cartas Augusto Pereira Mendes ,, ,, ,, 
João Baptista de Sampaio ,, ,, M 

Antonio^Carlos y^vi<-~ M (J ^ 
Dr. João Sophia „ „ M 

D. Thereza Guilherraina da Fonseca ,, ,, ,, 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 20 a 50 
D. Maria de Almeida .Prado n lt M 

D. Maria Barbara de Vasconcellos ,, M M 

•D. Aana Gabrielhii Pereira Meudea ,, .. ., 

50$000r 
50$000 
50$000 
50$000 
30ÍO0Q. 
30$OOO 

30$oao 
30$000 
30$00O-
3O$00O 
30$0GO 
2O$000 
20$U0O 
20$00O 
20$00Oi 

ao$ooo» 
2O$000> 
20$00O' 
20$0<K> 
10$00O 
10$000 
10$000 
10$ft0fL 
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D. Elisa Pereira Mendes 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Joaquim, de Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
Dr. Frederico Dabney de Avellar Brotero 
D. Maria Umbelina Kiehl 
J). Thereẑ a Guühermina da Súyq 

10 a 20 

10$000 
10$000 
10$000 
5$000 
5#000 
5$000 
5$000 
5$000 

\U. 67P$0ÜQ 

R E L A Ç Ã O DOS LAVRADORES, P A R A 1§83 A' 1883 

NoMEs-AíiSUcar Kilos Importância 

Cap. Bento Dias de Almeida Prado 
Manoel Leite de Sampaio 
Francisco Fernando de Barros 
José Ferraz de Sampaio 
João Bapti>ta Pacheco Jordão; 
D. Maria lzabtil de Campos 
José Rodrigues de Arruda 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
Felippe Corrêa Leito. 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Maximiano de Oliveira Bueno 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
Elias de Almeida 1'rado 
Francisco Dias de Carvalho 
José Antônio de Almeida Teixeira 
Antônio Dias do Sampaio Ferraz 
Virçimo de Padua Castanho 

82.500 
60.000 
52.000 
30.000 
30.000 
15.000 
12.000 
10.750 
9.000 
9.op0 
7.500 
7.500 
7.50Q 
7.50 » 
7.500 
4.500 
3.0*0 
1.500 

220$000 
160$000 
H0$000 
80$000 
80$000 
40$000 
32$000 
£8$000 
24$000 
24$:00 
20$000 
20$000 
20$000 
20^000 
20$000 
12$000 
8$000 
4$000 

CAFiv 

Dr.Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
.João-Baptista I acheco Jordão 
Cap. Francisco Corrêa Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Camargo 
Manoel Rodrigues de Sousa 
D. Antonia «le Tampos Pacheco 
Antônio Leite de Sampaio 
D. Anna Eufrosina Pereira Mondes 
José Galvão de Almeida Júnior 
José Antônio de Sousa 
Joaquim Xavier da Silveira, 
Manoel Constaníino da Silva Novaes 
João Henrique da Silva Ca>tro 
Antoiiío Ferraz de Sampaio Leite 
Elias'Antônio Pereira Mendes 
João de Almeida Leite 
Antônio Joaquim da Silveira Atruda 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar 
Francisco de Moraes Campos 
jose' Galvão Paes de Barrou 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Lourenço de Moraes Barros 
D. Anna Pedrosn de Barros 
D. \taría d'Assumpção Fonseca Guimarães 
Francisco Barreto de Sousa 
Jose Rodrigues da Silveira Moraes 
João Dias de Quadros Aranha 
Cap. Bento Dias de Almaida Prado 
João Rodrigues da Silveira 
Jose Rodrigues da Silveira 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Antônio Galvão de Almeida Sorrinho 
Yírginío de Padua Castanho ALGODÃO 

i 
francisco de Moraes Campos 

82.500 
60.000 
37.500 • 
30.000 
30.000 
27.000 
22.5:)0 
22.500 
15.500 
15.500 
15.500 
12.000 
7.500 
7.500 
7.500 
0 000 
6.000 
6.000 
4.500 
4.500 
4.500 
3.750 
3.750 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1 500 

Kilos 

15.000 

05*?$000 

220$000 
160$000 
104080 
80$000 
80$000 
72$000 
60$000 
60$0íí0 
40$000 
40Í0!0 
40$0ü<> 
:;2$00.) 
2 $000 
20$000 
20$000 
1GS000 
16$000 
16$000 
12$000 
i2$:ioo 
12$000 
l"0$00í) 
10$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
>3$000 
4$000 
4$000 
4ÍOO0 
4&000 
4$000 

1.216$000 

Importância 

20$000 

Antônio Joaquim Freire 
Jose Galvão Paes de Barros 
Joaquim Barbosa de Sousa 
Jose Alves Corrêa 
Jose Antônio Freire 
Jose Ferraz de Barros 
Galdino Domingues de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva 
João Rodrigues d^vila 
Jose Custodio Leme 
Manrel Custodio l̂ eme 
Pedro da Silveira Moraes, 

12 000 
4.500 
4 500 
3.000 
3.000 
3.000 
3000 
3.000 
3.000 
2.250 
Í.500 
1.500 

16#000 
6$000 
OgOOO 
4$00.) 
4$000 
4$000 
4$000 
4$00l) 
4$000 
3$000 
2$o60 
2$000 
79$000 

J§ para que chegue a noticia á todos lavra o presente que se
rá publicado pela imprensa, e no qual se declara, que rica marca
do o praso de 30 dias, a contar-se desta data, para que, dentro 
delle possão os interessados apresentar suas reclamações e pro
vas ao respectivo secretario, que as apresentará na Ia sessão ordi
nária que se seguir, findo o referido praso, e que de então em 
diante nãu será acceita mais reclamação alguma, sendo feita a 
relação definitiva para a cobrauça dos impostos em conformidade 
com a reforma das posturas munjcipáes. Dado e passado neste 
cidade de Ytú, aos 8 de Abril de 1S8:». Eu Frederico José de 
Moraes, procurador da Gamara Municipal. 

AHWKOS 

D E VIDROS P A R A VIDRAÇAS, PAPEIS 
PINTADOS, TAPETES, oleados, espelhos, Vâsoŝ  
esteiras, lampepes, transparentes, cortinas para 
janellas, cortinados para cama, e muitos outros 
artigos, para uso doméstico. 

SOBRE MEDIDA aprcmptani, com a maior 
urgência, qualquer encommenda de vidros para 
interioro 

wmm mm ÍE «sif 

mm P. BiTTENCOÜUT k COtIP. 
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No dia 24 fugio o escravo Be-
nedicto, cor füía escura, 25 un-
nos'de idade, altura regular, íi-i 
no de corpo, sem barba, rosto fi
no, e olhos pequenos. 
Tem um tumor pequeno do ta

manho de úm grão de milho de 
um lado da faço, e bem assim 
falta um dente na frente. 

Sabe ler e escrever e bom 
carreiro e tropeiro, tem outras 

habilidade, è muito inclinado a 
tocar sanfona e viola e a can
tar modinhas conduzio comsigo 
roupa fina de casimira. 

E* possível que fosso para o Ja-
hà onde tem parentes. 
Gratifica-se a quem os pren

der ou entregar ou der noticias 
certas ao Sr. Maximiano do Oli
veira Bu?no. R _ B 


